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FHAXlllSr.O Franco nascou a la
(1(‘ S(‘U*inhro de 17a7 cm l\ira('uti!, na Pro- 
vincia lie Minas (i(‘ru(S, Impcrio do Piazil.

Ainda (juc dc mcdiociai lorluna, c com 
uma numerosa fanjilia. a snsUmlar, s<ms 
l\\es, mel((‘ram-o no Seminário ih* S. Joa- 
(juim no Piio de Janeiro, ond(‘ coiikm-ou os 
sens (‘stiidos, (jiie depois pros(‘̂ niii, dedi- 
cando-se á medicina, em íásboa e Coimbra, 
onde se fez conhecido- pela siia njíplicação. 
O seu Z(*lo porém arraslou-o a criticar a 
iíinorancia de aiLíuns prolessori's, e as dou- 
Iriuas scolasticas (|\k̂ entào laúnavam, o 
(|ue lhe suscitou inimigos poderosos, (jm* o 
denunciaram á Imjuisição como um livre 
jjeitsívior. Foi preso e por (juatro annos 
^ êmeu nos cárceres d'esle terrivel tribunal.
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Os maios que alii soíírcii, rizcrani (Foílo, 
como (le Cervaules c tantos outros, um 
poeta.

Kxprimir, Mello Franco as suas queixas 
contra a injustiça liumana e as misérias que 
fTella são consequência, nas Noites sem so- 
mno, em que revela um grande talento, e 
q.ue mereceram os elogios de Bocage.

Os solfrimentos porern que na iiujuisição 
soíírcii, procuraram-lhe uma companheira 
íiel, pois que uma dama, citada pela Impii- 
sição para depor contra clle, a isso se re­
cusou constantemente, e foi condemnada á 
prisão de um armo pela sua desobediência. 
Postos ambos em liberdade uniram-se pelos, 
laços matrimoniaes.

idello Franco pôde então terminar os seus 
estudos, e tomar o grãu de bacharel em. 
medicina, mas antes de largar a Universi-' 
dade não pôde fugir á tentação de lhe dei­
xar um adeus satirico cm verso.

Fscreveu em lo dias, em collaboraçao com 
.lose Bonifacio de Andrade e Silva um poe­
ma hcroi-comico—Orc/norfa eshipidez~em 
que pintou com as mais vivas cores a ru-
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tina nnivorsîtaria e ridiciilarisoii sobretudo 
O reitor.

Kste poenia distribuído por occasião do 
lama lesta da Lniversidade, causou grande 
sensaçao, e motivou até a demissão do rei­
tor e algumas reformas.

Em vão se tentou descobrir então os auc- 
tores áo— Iletno da Estupidez—e só muito 
tempo depois é que Mello Franco d’elle to­
mou a paterniuade, abrindo-se assim uni 
lugar distincto na historia litteraria do Brasü

O reino da estupidez, aiiida que inferior 
ao Ihjssope de Antonio' Diniz, na finura c 
na graça, pertence comtudo ás melhores 
producções d’este genero, pelo espirito, vi­
vacidade das descripções e elegancia da 
linguagem.

Mello Franco entregue depois todo á me­
dicina, onde adquiriu uma boa fortuna, e 
um nome acreditado como escriptor, o que 
lhe abriu as portas da Academia de Lisboa, 
não mais se deu á poesia.

Nomeado medieo da archiduqueza d’Aus- 
Iria, mulher do Infante D. Pedro, partiu 
para o Rio de Janeiro em 1817; onde foi.



I«*

VIII

bom rooobiilo |»ola corlo, e IU*i da graça 
do<jual docahiu pon'ui ponco depois, <juer 
por intrigas, (|ner |)elas suas ideias liberals.

A estc pesar, de (pie nim(*a se reeobrou, 
veio juntar-se (i da p(‘rda de toda a sua for­
tuna, na (|uebra de iima casa ern ipie a ba- 
via depositado.

Kstas eansas e talvez a mudança de cli­
ma e de babitos arruinaram-Ihe a saiule, e 
em và() procunm ell(‘ recuperal-a com o ar 
mais piiro de S. Paulo.

VollMudo ao liio de Janeiro, iruma clia-
\

lupa de reruos, sentiu ap|)ro.\imar-se-lli(‘ o 
iim, pediu cpie o desembarcass(‘rn e rnoriaoi 
n’uma cabana a de Jullio de

(Kxlr.ii^lo do I»r..r/il I.iltorai io il<‘ l‘YTnjindo WolT. I‘ó- 
ilf tamlMiiii sol»n* Mo.ll«» I raiiro o.s Aaròos illiis-
tri'i d(t JliM/.il do sr. IS-reii-a d a ’ i^ilva, dc<do j»â v I7d 
a I S(> do (OHIO '2 .).
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P R O L O G O

Al oli Poema, nao digo discorrer, pelo 
Uíiiverso, porque sei que estás escripto eni 
PortugíUez, mas ao _ menos corre as mãos 
de todos esses que compõem a Universida­
de. Eu te vaíicino desde já uma desgraça­
da sorte : serás praguejado, e por muitos 
reduzido a cinzas, que irão até Taiiçar-tc iio 
Mondego, como coiisa contagiosa. Não es­
moreças, que entre esses algum haverá, 
ainda , que poucos, que íbiguem de ver a 
verdade com os ,seus proprios vestidos: não 
receies penetrar os mesmos claustros: a!ii 
é que te prognostico os maiores desprezos: 
soíiVe com paciência, que o teu fim é só 
de fazer ver a verdade : aíUirma pois a es­
ses homens, que o teu Autor venera os 
seus santos instituidores; que só desejá- 
ra, que aqiielles que se prezão de ser seus 
filhos, fossem vivas copias suas, porque

1,-
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0111 ao nao cliogarião a mui las dúzias oiii 
l‘orlu!iaI. Dize-lhos que o que mais o allli- 
ge, é vèr, que os que por volo devem ser 
polires, liumildes, e castos, são os mais re- 
italados, soberbos, e libidinosos, a quem 
custa muito cumprir os votos que fazem. 
Dergunta-lbes, como será possivel ver de 
sangue frio a uni Monge, a um jtobre de 
.lesus Dliristo, robusto, gordo, e capaz de 
vender saude, ás costas de dois pobres ho­
mens pela Couraça dos .Vpostolos acima 
ale ao Pateo das Artes ? Dize-lhes, que 
bem sabes, que este é o Mestre de Hebrai­
co o Sr. D. João de Tal.

Dás ter ás mãos de muitos, ijue te cen­
surem de pouco verdadeiro, poniue hoje a 
Cniversidade está em seu auge, e es|)len- 
dor : dir-te-bão, qüe para dizer tanto é 
precizo, ou nao ter noticia da reforma, ou 
ser maldizente jKir oíticio : a estes taes pe­
de a resolução do seguinte problema. Acha- 
va-se um homem nas trevas sepultado no 
mais profundo somno, rodcavão-no por to­
dos os lados mil perigos, c despenhadei­
ros ; compadecido outro do miserável esta-
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 ̂ do om (juo se ncliava aqiielle dosgrnrado, 
i l‘oI (Irspert.al-o para o pdr Idra dos p(‘riî o>s 

* f  qii(‘ ,0 corcavao : liiilra já o hemíeilor dado 
,:;al^Mins pass(»s> mas de ropenlo IIkí falla a 

vista, e lica o inleliz aimla nas trovas aoor-
f

I dado soni camiiihaiul« do ])rocipioom 
; |irooi|iio. PorgiiiHa-llies pois, (|HaiuÍo ora 

mais dosgraoado esto homoin, so no lem- 
po 0111 (|iie oslava engolfado no lolliargo,

I so fpiando se via aoordado, só, <> nas Iro- 
vas? .Não to oansi's orn fa/or-llios a appli- 
caoão, f|no ó inanifosta ; dizc somonto, (|uo 
o frnclo, (jiio d’aqui lovào os Logislas, ó a 
podanlaria, a vaidado, e a indisposioão do 

i jamais saborom: onfarinliados unicamenlo 
! 0111 quatro potas do Direito Roiiiaiio, não 

salioiii 110111 0 Direito Pátrio, noin o 1‘iibii- 
oo, noin 0 das Gontes, nein Politiea, iioni 

' Comiiioroio, iiiialnionto, nada util. Quo os 
; (ainoiiislas saliom d’aipii com o corobro 
' ontumocido com taiilo Diroito do Gracia- 
:iio, soil! critica, som motliodo, ongolindo, 
^com algiuis verdadeiros, immonsos Gano- 
|iios apocrvplios, dando ao Papa a torto o 
a diroito podoros, quo lliu não compotom

I I
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|>or titulo nenhum, c deshulhaiulo os Reis 
(los que por Direito da Monarchia Ihes são 
devidos. Com estes não te abras mais, e 
íicciosconta so, (juo o melhor morar cni 
uma casa vazia, do que em uma clieia de 
írasíes velhos, e desconcertados, onde rei­
na a desordem, a confusão, e a immiindi- 
cia. Deves porem confessar, que a Refor­
ma trouxe ii Universidade as Sciencias na- 
tnraes, que na verdade tiverão, e tem ain- 
(ui alguns Mestres dignos de tal nome, mas 
(jiu* estes íicão tao suhm.orgidos pela mate­
rialidade dos Companheiros, que fazem a 
maior porção, que para os distinguir é pre­
ciso ter vista bem perspicaz; tanto reina 
ainda aqui mesmo a Estupidez! Adverteem 
lim, que não reparem em não fazeres men­
ção dos Senhores Theologos, devendo ser' 
os primeiros, porque ex frucUbus cornm 
corfuoscetis C05: S. Matheus Cap. 1., c inver­
tendo exnllis cofinoscetis fnicíus connn. (.) 
Ceo te leve a mãos, que te não deem logo 
lyranno garrote antes de seres lido por al­
gum que te propague.
Si Musa vetat̂  facit indignatio versus.

L
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POEMA
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CANTO PRDIEÎUO M

ii
AO canto aqueîîe Heroe pio, e valeatc 

Que depois de (cr visto a cara Pa(ria 
A cinzas reduzida, e campo vasto,
Mil p’rigos contrastando um clima busca, 
Aonde com os seus ditoso.seja.
A: molle Estupidez cantar portando,
Que distante da Europa desterrada 
Na Lusitania vem fundar seu Reino;- 
D4cta»me, oh Musa, que eu não posso tant«, 

1
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Os nobres feitos, c diversos casos. lli
Oue a esta grande empresa acompanbárão.

I

I
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Um feio monstro de cruel figura, 
Desgrenhados cabellos, olhos vesgos. 
Disforme ventre, circular semhlaiite 
Da lugubre caverna, aonde jazia,
Í>occjando sahio, e longo tempo 
iVas vizinlias montanhas reparandd,
Estas vozes sol^u de magoa cheia :
«lie possivel, que sendo venerada 
«Em outro tempo pela Europa toda,
«Hoje aqui viva sem dominio, ou mando, 
«N’estas brenhas incultas desterrada?
«Ile possivel ([u’a Deosa  ̂ que usurpara 
«De Sabia o nome, e ser de Jove filha,
«Dos meus vastos doininios m’expellisse,
«E haja sobre o meu, posto o seu throno ! |  f 
«Esta inacção quero deixar um dia.
«Não ha de ser assim; essa tvranna 
«lia de ver uma vez, o quanto posso. ^
A fria Estupidez accesa em ira.
Tanto jamais se vio ; ao Reino escuro,
Aonde mv)ra a macilenta Inveja,
Co’a furiosa, e vingadora Raiva,
Quanto lhe soffre a natural iuercia,

< f



 ̂ Ligeiramente marcha. ((Oh i'ort(‘S Deosns, 
' cSohicaiulo Ihcs (îiz, sc tantas vez(̂ s 

<0^11 lacs emprezas já me soccorrestes,
 ̂ (íNão podereis deixar tamboni agora 

«Do dar-mc a mão cm tão aüliclo caso. 
L.((A soberba Minerva ininslaiiiente 

cl)e})ois de meus dominios ter roiil)ado> 
(rDominios ([ue na Kiiropa lanio prézo, 
«I^or cumulo de mal, cm ieias selvas 
(̂])c ninguem habitadas, me desterra.;)

O fero coração das negras íurias,
Dor ser causa commiinu enU‘rne<x''rão 
Da molle Estupidez as brandas (jueixas : 
«Deixai, amiga Irmari," sómeníc dizem; 
«Vinde lambem comnosco, e vingaremos 
«Kssa injusliíja, (]uc (e faz Minerva.»
Lm si não se íiando, tamlícm cliamao 
() duro Fanatismo, a Ilypocrisia,
E tu Superstição, que íanío ])odes 
Nas crédulas Naçaães, não os deixaste. 
Em forte batalhão todas armadas 
Os Elenientos lurl)ão : negra nuvem 
De mil coriscos preiihe se encaminha 
A parte, donde sopra o frio Noto.
A raivosa cohorte alli se encobre,

w



Sul)tis osíratagéinas alü traça.
Já França sc !hcs mostra, c (lesíraiiicnte 
roniando cada qual sua figura 
Para o comhatc cspreitão utii meio. 
Então 0 Fanatismo, que tomára 
Em ar slziuloT c marcha compassada, 
Veado reinar somente a Ilumanidade,
De tristeza, e rancor se despedaça ;
Saas laaximas duras assoalha 
Já entre o Povo, ou eiUro a sabia gente. 
Em vão he trabalhar (com riso, c mo. â 
Á porção mais siziida !he responde)
Mas 0 povo uma vez entre apiipadas 
Pelas ruas o corre diiramente,
Qua! 0 cão, que damnado se presume. - 
Da vil Superstição, da líypocrisia 
Mais cííeiío es trahallios não produzem ; 
Reina a seu pezar a singolleza,

■Nos costumes, candura, e san verdade. 
Minerva, <|uo o ardil não desconliece,
Nos ânimos infunde novas luzes :

* '

Luzes, qv.e dissiparulo a fusca nevoa 
Co;n que a recta razão roariciiacla líca, 
Com proprios cores a verdade pitUa.
Da Gaüica nação ligeira, e douta,

1/
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Mil pragas vomitando, fogem todas.
Iradas aiiída mais ligeiras biiscao '
A Britannica gente: ataques novos 
Em consellio aüi põem, fervo de novo 
]\os bravos corações rancor funesto; 
Fulmiwão tudo, a toda a parte correm. 
Mas aifimporla, se a ti, profundo Povo, 
Brilhantes apparencias nunca iüudem ;
Se por entre a verdade, e fa:so buscas 
Manifesta divisa, c só descai^sas,
Quando das cousas tens a san meduila! 
l)esesj)erão d’alli as Fúrias logo ;
A\)ao, não fogem, (Fesía geiite clara,
A (}iie iniraíavel, c ferina chamao.
Vão discorrendo pelo frio Norte,

M f

A(jui, alii, novos combates dando.
A Deosa tutellar vendo com susiò,

I Que alguns dos seus a vacillar começão,
> Que se deixão levar dos vis enganos,
' ’(ionvoca em continente um gran congresso 

D’aquclles que susteníão forlemeníe 
 ̂ 0 seu brilhante, c majestoso ilirono.
' «Alurnnos meus-, mas não, não disse tudo, 
) (A fallar principia d’esta sorte)
> «Amados íilhos, que da infancia tenho



(̂ A incMiS-peiiüs nutrido, e com desvelo, 
fiA YÓs, a vossos pais teiiiio livrado 
«Da vil escravidão, (on que os tivera 
«A frouxa Kslupidez já idoutro tempo, 
«Sabereis qireste monstro bafejado 
«De muitas Fúrias, (juc tornar lhe jurão 
«Seus antigos dominios, disfarçado 
((Armando lacos, entre vós oasseia :
«Ao vosso lado noite e dia V('do 
«Mas de modo tem sido os seus encontros, 
«Que entre vós sinto alguns já tiínbanles; 
«Qiie imígoa a minlia, ([iie pezar nào ídra, 
«Se em triste capliveiro ainda vos vissc;, 
«Comigo ingratos, para vós tyrannos I 
«.\o Leão rugidor, qu’eni torno gyra, 
«Constantes resistí. As almas fortes 
«Com plianlastieas fôrmas não sossobrao. 
«Qual destro Capitão', que descortina 
«Ardilosas ciladas do inimic^o,
«rs\a vossa frente p(deijaiulo marcho : 
«Victoria conseguiu já d\dle a França, 
cOiitro tanto tem feito a geiile Ingkza.» 
Com estas vozes tal esforço insp-ira 
Nos vaciíUntes peitos, que ligados 
Cm corpo fazem, como nunca, firme.
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Be novo as Fúrias seus ardis empenhao, 
Mulliplicão combates, dobrão forças ;
Mas a sabia cohorte a peito aberto 
Sem pb'igo alcança a vencedora palma. 
Oual annoso carvalho, cujos ramos 
Tanto procurão as cinzentas nuvens, 
Quanto as raizes vão minando a terra, 
Despreza immovel a sobíaa iuria 
Dos ventos zunidores, ([ue o combatem: 
Vendo sem frueto o seu trabalho as Fúrias, 
A certo aceno se congregão todas 
Fm occulto lugar, aonde só morão 
As negras sombras da tristonba noite.
A llaiva então, dc cujos vesgos olhos 
Scintilla 0 odio, e a cruel vingança,
Assim ás outras falia em tom irado :
((Será possivel, quTiin poder tão forte. 
«Qual é 0 vosso, e qual o meu conheço, 
((Em nada pare? que nenhum effeito 
«líaja d’estas fadigas resultado?»
Ao lado chora, sem dizer palavra,
Aíllieta a Estupidez, e largo espaço 
Aguda magoa põe na lingua freio.
Senão quando, depois de feita a venia, 
D’este modo começa o Fanatismo:

ov 'I
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«A YOSSO, e men pezar Jâ tendes visto 
«Qbc saamos cm vão ; Minerva impera 
«Nos duros peitos d’esta gente infame : 
«Deixemos pois estes gelados climas, 
«Bem digna habitação de taes cabeças: 
«D’aqni fnjamos para o Meio dia,
«Paiz de toda a Europa o mais ditoso : 
«Aqui mais resistência não teremos ;
«O Povo habitador d’este terreno 
«A pezar dos jkassados contratempos 
«A meu mando viveo sempre sajeito. 
«Não chores, cara Irnian; o teu Império, 
«Segundo creio, lá verás fundado.
«Fugir, fugir d’esta inimiga terra.»
Todas a uma voz promptas concordão ; 
Da fria região logo deserião,
E sobre as azas dos ligeiros ventos 
As amenas líespaulias vão buscando.

T
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CAIVTO SEGU^ffO

LiRA altA îîoitc, c O enregeîado luvcrna 
H começava a saeîiciir as azas-,
Que ao sereno gottejão frio orvalho ; 
Dormia tudo, e só nas ermas riî as 
Errantes cães ladrando se eneonlravão : 
Foi então que a Lisnoa rica, e vasta 
Em segredo baixou o bando infann 
Se á soberba Madrid primeiro irião, 
Hesitarão, cm quanto o Fanatismo 
Não decidira, que no Luso Reino,,

iC ■
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Corno niais certo, começar deviao.
VoY accordo coinmiini assentão totlas 
One aos pulilicos lugares com disfarce 
Ir sem demora devem, iCra (jiie espreilem, 
Que diz 0 vulgo, que censura o sabio. 
Uns, que murmurão no aclua! governo, 
Que loiívão outros : d’esla .sorte podem 
Caliir nieihor, no í[ue fazer se deve. 
Dispersas jielas Praças vão notando 
As praclicas diversas, a (jue assistem,
Aão S() ouvindo, mas lambem seu voto, 
Como a bem lhes fazia, declarando.
Xão deixão sem visita parle alguma ;
De ídrinas differentes se revestem 
Jã d'bomem,de mulher, de moço, ou velho. 
De casíjuilho, de frade, ou de jarretta, 
Segundo julgão, que reijuer o caso.
N’estas pesijuiza muitos dias andão,
Até que cliega o desejado instante,
Km (jue bavião proposto, se ajunlassem, 
Para em pleno conselho darem conta, 
f)o ([ue ouvirão dizer, do que íizerão.
Em occulto lugar, (juc não perlurbão,
Nem 0 trope! dos anafados machos,
Nem das velozes rodas o ruido.

r,
1
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E íiom (lo Povo 0 barulhado trato,
[.ugar, que íica além do claro Tejo,
As vaíJ!;as sontiiudlas se coii^regao.
Duvidão entre si qnal dTdias ha-de 
Dar primeiro razão, do (iiie passara : 
í)a sua paiTc cada qual recusa ;
Mas n’isto a Raiva impaciente falia.
(íXão noteis,companheiras, que eu primeiro 
«Tome mão da i^alavra, sertd breve.
«Nem deve para nos haver cerhnonia.
«Por mil siiios andei, andei de noite, 
«Assisti uma vez a um caso grande:^
«Era um (hidette de íigura esbelía
«Que dizião ser filho de tal Condo, 
«Vestido muito bem de ponto cm branco 
«Cuiia espada tremenda tinha á cinta, 
«Toda de prata sem senão lavrada :
«Para mais cas([iiiibar como soldado, 
«Nem da guerra sabia a menor coiisa 
«Porém de namorar todos os modos 
«Mairejava melíior que o seu ílorette,
«Em que muitos progressos tinha feito : 
«Na asseinbléa passava as noites todas, 
«E n’ella com respeito era esciitíudo. 
«'Assentava com sigo, que nos olhos
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«'Trazer devia as seitas de Cupido,
<<Pois para roquestar qualquer senhora, 
«:\ão precisava mais, que pór-llie a vista, 
«Eiiconlra por acaso um velho grave 
(Coin a sua íaniilia passeando;
«A uma íilha |>elo braço liiilia,
«Por hella conhecida, e que (razia,
«Havia tempo ao tal Cadeltí! louco. 
«Apenas a conhece, em torno gira,
«i in dito solla, c outro disfarçado:
«Aia íilha, inquietação o velho nota;
«No mancebo repara, e em seus gracejos; 
«Diz-lhe, que_o deixe, que não seja toilo ; 
«Que a não serem os aunos se vingara. 
«Do comprido florolte lira logo 
«O bravo niilitar enamorado.
«Quer defender-se o vacillante velho,
«A dois passos porém ferido cahe.
«Acode immensa genie, mas fogoso 
«Destroça tudo, e impaciente leva 
«Entro 0 tumulto a aturdida moça.
«No fundo dò seu peito o velho geme,
«Ao Ministro SC quei.xa magoado:
«Este ao Fidalgo busca, e de bom modo ■ 
«Propõe-lhe, quer ao Pai levar a filha.



<íQmú sibillante cobra, cuja caiula 
(íPizou 0 incauto, e frouxo caminbanlc; 
«Assim no militar se accende a ira, 
«Descompõe o Ministro, e se não foge, 
«Não voltaria, como foi, inteiro.
«Pelo successo espera o Pai aíilicto,
«Em resposta o Ministro só lhe torna. 
«Amigo, são Fidalgos, tenho feito,
«Da minlia parte o que fazer podia :
«Para os pequenos só as leis tem forca. 
d"olguei de ver esta ousadia, e fogo^
«Que nas outras Nações jámais notára.
«Vi de noite roubar, também de dia ; 
«Uma forte quadrilha de marujos 
cíle quem faz por alli maior fachina : 
«Nada medo lhe põe, zombão da ronda, 
«Que de vis sapateiros ó composta,
«E de outros taes, que dormitando levão, 
«Por espadas, espetos ferrugentos.
«Isto vi, compaiilieiras, e mil casos,
«Que não refiro, por não ser extensa.» 
Logo a Superstição em pé se põe;
Mas fazendo primeiro mil momices,
O chão prostrada por tres vezes beija 
Outras tantas rosnando certas «ousas.

1
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Faz sol)i‘0 0 coração quiiilienias cruzcs. 
Debaixo cia ciimisa lanibein tira 
IJma grande almoiada, que constava 
J)e innilas orações, muitas reli(juias, 
dá contra mal feitiços, conlra a peste,
K militas contra a tentação da carne. 
l>eija, e rebeija o venerando Breve, 

corn os olhos para o ceo erguidos,
Coin 0 mcsmo se benze immcnsas vezes. 
D’este modo (lis[)osta jirincipia 
A dar conta liel do que passara :

I ão oiitro Portugal agora viq’o,
0 mesmo não parece; quem diria 

cQue estas pobres muliieres p(‘rsegui(!as 
C'Do Bragao Infernal, em poueo tenrpo, 
<']Iaviao de encontrar jieios conventos 
«Promptosoccorroaseus cruéis íormciilos? 
^Mal iiaja esse Judeo, esse lyranno,
(<0 Paulo dc í^arvalho, liomem ferino, 
(iQim ás tristes proliibio este remedio.
«Já não é, Camaradas, como d’antes.
«Fui aos Frades Capuchos quarta feira: 
«Que cotisas lá não vi edificantes?
«Xa Portaria cstavão certamentc^
«Parít cima de cem, ou mais mulheres,
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(«Umas eni conviilsões, outras zuriando; 
«Cousa nui na verdade parecião î 
«Apparecco dcpois iim frade idoso,
(^Yinlia de estolla anna(io, e pela cara 
ûTodos diziâo que já era um santo.
.(̂ ATio era d’estes frades, que capricdiáo 
«Em trazer os sapatos de camurça 
«Muito amarella, e o calcanliar brunido, 
«Que 0 cabellp penteiáo, que arregação 
«0 escovado burel, quando ])asseiáo.
«Este não era assim; de muito estudo 
«\ia pouco, seus oculos trazia,
«E cuidava nos hábitos tão pouco,
«Que no peito trazia de simonte 
«Mui boa quarta, se não fosse arraiei. 
«Apenas se avistou, umas entrarão 
«A fazer-se em pedaços, outras davão 
«Horrendos uivos, como cães famintos.
«íle dor do'coraçâo ver tal martyrio ! 
«Suspenso esteve o Frade muito tempo, 
«Para todas olhando; e de repente 
«Em profundo silencio ficou tudo.
«Y’uin livro entrou a 1er, primeiro baixo, 
«Mas depois carregando as sobrancelhas 
«C’uma voz de trovão, e Irado lia.
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e.Vqui c que foi pcna...De improviso - 
Todas quobiarao o silencio a um tempo 

«lacs tirros, taes bramidos atroárão 
«O (dansiro todo, que aiuda hoje tenlio 
«De susto 0 coração como abafado.
«O fiado cada vez mais ihes gritava 
«Batendo com o pó, que se calassem.
«A muito custo aceomodou a bulha ; 
«Suspiravão sómente enternecidas, ■ 
«Como quem de um combate se livrara. 
«O Lxorcista ja lia em voz mais mansa, 
#E benzendo-se 1res vezes, só lhes disse, 
«Que SC fossem na paz de Jesus-Christò. 
«Umas a par das outras em fileira 
«Pondo em terra o joelho a manga beijão, 
«E com grande mesura, se despedem..
«Não para aqui somente a caridade 
«Do bom Religioso : de outro lado 
«Allflictas Mães c’os filhos entre os braços 
«Ante os pés do Exorcista os aprescqtão. 
«Umas lhe dizem que cruéis lombrigas 
«As pobres crrancinhas martyrizão,'" 
«Outras lhe pintão os horriveis damnos 
«Que aquelles innocentes recebião 
«Î)# uma sua visinha geralmente

• ! i
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((rPor bruxa, c feiticeira reputada :
«PiomptanieiUc os bcfUzeo, c coni brandura 
«Uma pratica breve foi fazendo,
«Que tivessem fe viva  ̂ em fim lhes disse, 
«Que do seu santo Padre se lembrassem. 
«D esta longa faoiga descansava 
«Já 110 seu aposento o bom fradinlio, 
«Quando o Porteiro a toda a pressa o chama. 
«Uns poucos de Gallegos carregados 
«De prezuntos, peruns; e de bom vinho 
«Pelo Padre Exorcista perguntavão.
«A sua caridade isto lhe rende,
«E ser entre os seus Padres respeitado. 
«Lisboa já não he, torno a dizer-vos,
«A mesma, que ha dez an nos se mostrava: 
«É tudo devoção, tudo são terços 
«Romarias, novenas, via-sacras.
«Aqui é a nossa terra, aqui veremos 
«A nossa cara Irman cobrar seu Reino.»
A fina Hypocrisia é quem se segue.
U os olhos baixos, macilento rosto.
Longos vestidos de cór parda, e negra 
A fazer sua venia se levanta.
Depois, em voz submissa assim começa:
«A cidade corrí, e tive o gosto 

2
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íBe ver por quasi iodos praticadas 
«As maximas subtis, que Ilies pregava. 
«Ko publico passeio, onde concorre ^
«A mais luzida geriio d'esta Cdric 
«Uma tarde mc achei, e ])erlo cslavão 
«Quatro sujeitos de íigura seria,
«Em quanto alli se via reparando.
«Dizia um d’elles: Yejao bem, amigos,
«Os oucos cascos d’estes dois mancebos ; 
«Em lugar de topetes concertados 
«Medonhas conclias de revelhos cágados, 
cíDa injuria do tempo lhes defíendem 
«As vaidosas cabeças: os vestidos,
«Se não tem as feições já nos sovacos, 
«São vestidos de ginja, e de jarretta.
«No embigo o espadim atravessado;
«Por calções, liollandezas calças trazem. 
«Gemem os pobres pés dentro das tallas 
«Dos lustrosos sapatos, carregados 
«Do peso enorme das luzentes placas: 
«Casquilhar á Malteza a isto cbamão. 
«Muitos dias não ha, que a moda chefe 
«Era 0 contrario do que vemos hoje.
«O ter de Poituguez o nome indigno, 
«He a pena maior, que me atormenta.

ã
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«Nomear Portuguez a quahjiier ho.mcn),
«lie íazer-llic a maior (iescompostura,
«Que pode j)roíerir a aguda lingiia
(«D’mua YÜ regateira enforccida*
dío eliainar-lhe sem duvida maeaco,
«Sóíuento imitador dos vãos capriciios
«i)us estranhas Nações, não das virtudes.
«Sem rebuço, é chamar-llîe um ignorante,
«Tm couíiriiiado tollo, que não sabe
«Nern artes, nem scicncias, nem cominercio.
«^iiseravel Nação Î Que ílelunoito
«Os Uiesouros íVanqueia aos Estrangeiros
«Por chitas^ por íiveilas, por volantes,
«E [)or outras immeusas ninharias.—
«N'isto eslava inííammado o Iiorncm, quando
«O íio Jlie cortou aos seus discursos
«O estrondo, que íazião nas calcadas
«,As fumogantes rodas de um carrinlio.
«Quatro asseados, e membrudcs moços
«Proinptos saltando da vermelha laboa
«Ajudão a descer um gordo Pispo,
«Que na Corte se achava com licc?ma.

*

«\iulia iodo de seda, c do pescoço 
«Lina cruz lhe pemíia cravejada 
«Pe incidas sapliiras; de brilhantes
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«O magestoso annel cegava os olhos,
<<E pouco menos as fivellas de oiro.
«O austero censor ficou pasmado 
«A mirar o Prelado passeando.
«Depois, com vozes de azedume clieias  ̂
«Para os outros se volta, assim dizendo: 

«Oli costumes, oli tempos primitivos !
«Tempos, em que o Pastor só diííeria 
«Do seu rebanlio })elas saus viríudes, 
«Pela vida exemplar, com que o guiava ! 
«Quem 0 santo EvangeIJio !e attento, 
«Bo supremo Pastor quem le a vida,
«A presença de um Bispo Pclhnctre 
«Como pode levar á paciência?
«Sc 0 venerando Aoostolo das cfentes ̂ O
«Aqui apparecesse, poderia 
«Por companheiro ter um liomem d’estes? 

grande Paulo, que o enrugado rosto
«Todos os dias de suor banhava,
«E para luio servir jamais de peso 
«A seus caros irmãos, antes queria 
«Ganhar escasso pão com seu trabalho. 
«Santa lieligião, tempos ditosos!
«Ou tu não ós a mesma, ou teus Ministros 
cl)e Pastores o nome não merecem.—
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«NVsta. pratica sempre cs quatro amigos 
«Se forão com a noite retirando.
«Não fiquei do discurso satisfeita.
«A horas, em que o Bispo já dormia, 
«Medonha e enormissima figura 
«l ornei, e como setía despedida 
«A seu rico aposento fui direita. 
«Bstirado em colchões de branda pluma 
«Km profundo silencio repousava :
«Mil divertidos, e agradaveis sonhos 
«Ao redor do semblante revoavão:
«Km a bella assemblea das senhoras, 
«Outros 0 'Wisth, o bom café pintando. 
«Depressa os fiz fugir, c promptamente 
((Seu lugar occupando, este discurso 
«Em breve lhe intimei com voz horrivel: 
—«E possivel, que durmas descansado, 
«Sem tc lembrares do que diz o Povo,
«Do teu modo de vida, do teu fausto? 
«Nao digo que pratiques fielmente 
«As maximas austeras de Evangelho : 
«lhara teres de santo o nome honroso^ 
«Não precisas de tanta austeridade. 
«Embora te regales, te divirtas,
«Ainda mais se é possivel, do que d'antes;
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ííMas îi’isto (leve liavor certa niodida. 
(uSe c-mbora um velhaco, um libertino, 
«Om lobo tragador do tcii relíanlio ; 
ífMas devem outras ser as appareitcias : 
«De outro modo, serás mal reputado, 
«E muita duração os teus prazeres 
«Não podem ter se não mudares logo.— 
«Do brando leito es|)avorido salta ;
«Na visão accrédita, e volta prestes 
«Em menos de cito dias ao Bispado: 
^Em modesta üleira então })asseia ; 
«Aos pobres manda dar todos os dias
«Sen caldo por jantar, c ás terças teiras 
«Dez réis a cada um, sendo aleijado.» 
Dizendo que occliltava muitas cousas, 
Acabou de fallar a ílypocrisia.
Tão sómente restava o Fanatismo,
Que tinha sobre todos ascendente,
E d’aqueila palestra a Presidência.
«A vossa exposição (assim começa)
«Com prazer csculci ; tudo promette 
í Lha exito feliz á nossa em preza.
« Aquelle furioso, e ardente zelo,
( \l'cæ em Paris fez correr rios de snngim 
vvNcí celebrada noite dos Francezes,

m
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((Aquellc matador, c fero genic,
«One os diiros Castelhanos animava 
f A regar crindiano sangne iim dia 
((0 Mexico, c Peril, entre este Povo 
((Agora mesmo eu incitar podia.
«Um inglez, um Gentio, um Maliometano, 
«Se as leis civis o não vedassem tanto, 
«Com a mesma presteza assassinados 
«Aqui scrião, como a um cão se mata; 
«Pois por alma de cão qualquer é tido, 
«Que a Santa íe de Pioma não professa. 
«Agora pois só resta qu’assentemos,
«Sc deve ser aqui, ou cm Coimbra,
«A nossa cara Irinan enthronisada.
«N’esta Corte, annos lia, se tem fundado, 
«IJma cousa chamada Academia :
(Mas isto quanto a mim sem diiïerença 
«É um corpo sem alma, que não pode 
« Produzir acção propria, ou um phantasma, 
«Que em bem poucos minutos se dissipa. 
«0 meu voto lie que vamos demandando 
«0 mesmo assento, (ronde foi lançada 
«A mansa Estupidez injustamente.
«Cobrar novos esforços é preciso ;
«Que por fim a victoria está segura.^
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CA5 T0  TERCEÎRO

!0 fertil Portugal quasi no cenlro'
A vistosa Coimbra está fundada ;
Pelo cume soberbo de alto monte,
E pelas fraldas, que o Poente avistão. 
Vai-se ao longo estendendo, ale que chegai 
A beber do Mondcgo as mansas aguas.. " 
Defronte outra montanha senhoreia 
A liquida corrente dividida 
De longa Ponte pelos grossos arcos.. 
Aprazíveis campinas, ferieis valJes
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Do crvslallino rio retalhados,
«

Em torno a ccrcão, aos habitantes daiído 
Os mais hellos passeios do Universo.
Da fronteira montanha, que dominão 
Dois famosos conventos, sc disfruta 
A linda perspectiva da Cidade,
Que tem tanto de bella, quanto é dentro 
ímmunda, irregular, e mal calçada.
A torra é pobre, c falta de commercio,
O Povo habitador 6 gente infame,
Avarcíüa, sem fé, sem probidade.
Inimiga cruel dos Estudantes, 
r>ías amiga das suas pobres bolsas.
Aqui de muito tempo está fundada 
A nobre Academia Liizitana.
O monstro, que é dotado de cem olhos  ̂
Que ao longe avista os mais pequenos vultos 
Que de baixo do tecto o mais forrado. 
Nada sc passa sem lhe ser notorio;
O monstro, (|iic por outras tantas boceas, 
Quanto sabe, e não sabe, põe patente,
Aqui em altas vozes apregoa,
Que vem a F^.mpi'lez em breve tempo 
Seus dominies cobrar, seu diadema,
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Na niinha pliantasia accende, oh Musa,
Tm fogo vivo; põe ua niiniia liugua 
Expressivas palavras com que piuíe 
As proezas, que vou dizer agora.
A Acadêmica geule alvoroçada 
Não pensa, não conversa n’outra coiisa ; 
Km quasi todos geralmcnte reina 
Excessiva alegria, e nos conventos, 
i)e que consta a Cidade em grande parte, 
Mandão os (uiardiães, que os refeitórios, 
])e mais vinlio, e prezunto se rcenchão.
Da Universidade o grande Ciicfe 
Vda Claustro universal convoca loa:o,
Para que em pleno consêího votem todos, 
O que deve fazer-se n’este caso.
Em comprido salão, cujas paredes 
Ilicamcntc cc^npostas tem eni ordem 
Dos Lusitanos Reis proprios retratos.
Em soberba Cadeira se apresenta 
O Reitoiq e por um, c outro lado 
Os Lentes, e Doutores assentados.
Segundo o vão capricho c destinara,
A dar o seu par’cer s’aprom'>tão todos. 
Tira ix’isto o barrete o Presiúciite,
E ao Lente Primaz uc Tíieolcgia .. ^

%
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Acena, que comece; logo feita 
Ao congresso cm geral submissa venia,
O seu voto profere n’estes lermos: 
ííMuito Illustres, e sabios Acadêmicos; 
ft Por direito Divino, c j)or Humano, 
ftíúreio, que deve ser.restituida 
ftÁ grande Estupidez a dignidade 
ftQue n’esta Academia gozou sempre, 
ft Bem sabeis, quão sagrados os direitos 
ft])a antiguidade são : por elles somos 
ft Ao lugar, que occupamos, elevados. 
ftOcculta vos não é a violência, 
ft Com que foi d’osta posse desbulbada. 
ft.Vós testemunhas sois dos sentimentos 
ft Com que a vimos partir tão desprezada : 
ftPorém sempre, a-pezar do seu desterro, 
ftConstante tributei dentro enrmeu peito 
«Homenagens devidas, á que fora 
«Na minha infancia carinhosa Mestra,
«E na velhice singular Patrona.
«Entrai pois, companheiros, cm^vés mesmos, 
«Ponderai sem paixão, para que serve 
«As pestanas queimar sobre os Autores,
«A cstimavel saude arruinando?
«P’ra levar este tempo em bom socego.
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«Divertir, c passar alegremente 
«Acaso precisaes de mais scieiicia ?
«Se os dias d’esta breve, e curia vida 
«Tivessemos c’os üvros perturbado, 
«leriamos acaso mais prebendas,
«Mais üinlieiro, mais lionra, mais estima ? 
«De que podem servir estes estudos 
«Que mais da moda se ciiltivào lioje ?
«A barb’ra geometria tão gabada,
«Que mi! proposições todas bereticas 
«Aqui faz ensinar pubiicamente,
«Sabeis para que presta n’este mundo ? 
«Diga-o a Inquisição, c mais não digo.
«Oh gothieos estudos nunca ouvidos ,̂
«Nos tempos, cm que tanto florecia 
«Um Ceara, maior do que o seu nome, 
«Um Pupillo, um Fr. Paulo do São Mauro, 
«Que sempre chorarão os Frades Dentos! 
«Historias Naturaes, Piioronomias,
«C!umicas. Anatomias, e outros nomes, 
«Dilficeis de reler, são as sciencias,
«Que vierão trazer os Estrangeiros.
«Ha cousa mais cruel, mais deshumana 
«Mais contraria á razão, que ver os Medicos 
«Um cadaver humano espatifando,-
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crni corpo, quG habitou o Esp’rilo santo? 
«Xujica ía] praticastes, oli bom Lopes, 
«Oiiardo pelo Natal em mn carneiro 
(^0 bofe, 0 coração, as tripas todas 

teus babeis discipulos mostravas. 
(((Juem pode sem desprezo ver um Lente, 
«De immensüs Lstudantes rodeado,
«Pelos campos vagar, alli colhendo,
<»Uma hervinha, uma flor, um gafanhoto?
( Acolá c/iim fuzil ferindo as j)odras? 
«Dei-xemos pois um dia, oh sabia gente, 
«1'isles prestigies, íjiie nos tem cegado, 
«Poniiamos como d’antes estas cousas 
«Lm seu antigo ser: cojno baiis lillios 
«Piecebamos a nossa Protectora : 
di) (|ue foi sempre seu, ein paiz governe.)) 
tjual sussiirrante enxame, que eíii lumuílo. 
Segue a vereda, (pie seguio a Mestra, 
Assim dos Frades todos, c dos P>ecas 
Seguio a turba o explanado voto.
Algum (Pestes talvez quizesse oppor-se ; 
l\Ias do um Collega refutar os ditos 
Da honra do Collegio é menoscabo, 
ti porção principal tinlia votado,
Faltava a outra, que em desprezo é lida:
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Lentes de Capa c Espada sao chamados, 
Que aos Collegios não tem algum accesso, 
Nem recolhem da Igreja os doces fruclos. 
Pelo mesmo teor votarão muitos ;
Mas chegando a Tirceo {*) homem singelio 
Que seus dias consome sobre os livros 
Contemplando a profunda Natureza,
Os longos cumprimentos põe de ])arte,
E com voz resoluta assim começa :
«Não e a gloria vã de distingiiir-ine, 
«Quem me obriga a encontrar a tantos votos, 
«Que por serem conf^mies talvez sejão 
«Ao parecer de muitos verdadeiros.
«A gloria do meu Rei, o amor da Palria 
«São dois fortes motivos, que me impeílem 
«A dizer francamente quanto penso. 
«Trazei, sábios illustres, á memória 
«Aquelle tempo em que contentes visteis 
«Entrar iCesta Cidade triumphante 
«O grande, invicto, o immortal Carvalho, 
«As vezes de seu Rei representando, 
«D’aquelle sabio Rei, cujo retrato 
«Inda agora me anima, e me dá forças,

{*] José Monteiro da Rocha, Lente dc Prima em Ma- 
thematica,
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«Para que cm seu favor, cm sua gloria 
«Derramando o meu sangue cxhaic a vida; 
«^isteis ao gran Marquez, qual sol briliiante 
«De escura noite dissipando as trevas,
«A frouxa Estupidez lançar ao longe.
«E erigir á Sciencia novo throno
«Em sábios estatutos estribado.
«Das vossas mesmas boceas retumbárão 
«Cânticos de louvor n’estas paredes.
«O triumpbo cantasteis na presença 
«Do zeloso Ministro respeitado.
«Ouc difî’rente linguagem boje escuto? 
«Como é possivel, que sem pejo, ou honra, 
«O contrario digacs do que dissesteis?
«As sublimes sciencias da Natura 
«Como podeis tratar com tal desprezo?
«Oh tú, sombra immortal,oh gran Ministro, 
«Da face do teu Deus, onde repousas 
(A cabeça abanou, deo très cuadas 
Ouvindo esta blasphcmia o bom Basloque) 
«Vem um instante apparccer agora 
«Aqui n’esta assemblea, e d’estas boceas, 
«Que em teu nome entoavão tantos hvmnos

V I

«Ao lieroico triumpbo das sciencias, 
«Blasplicmias ouvirás...Mas ah! não venhas;.
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«Xem permittão os ceos qiio tanlo saihas. 
T̂ Qne dôr a tua, que aíTíicvão não fora 
('\or sem-fnicto as viî îiias, os trabaHios, 
«j)ne fioi' zelo da Patrin padecesio ! ■ 
o V('i', s'd)’,'« tndo, ii'gratQs, e faisarios,
< Quo aiïi'cian'do apparencios d’alegria,
«y» fundo do seu peito ido’atravâo 
«A liioüo Kstiipidoz, como uma Dcosa !
»Se O mesmo, que então dras, itqje ■'’ossoî, 
«Qüîzera, o!i Pai da Patria, que tivessem 
v'(’,o!a a tua presença vaHdade 
«As minhas vozes, o meu zelo ardente,- 
«Ainda reinará, com magoa o digo. 
ĉ Na nossa Aca»lemia essa tvraiHia.
(■Essa vau Divindade; mas pretesto,
<({}ne nem hoje o a p p r o c que iirimiíro 
((íía-doem niinuuicoiUi\ai\€iriqiiantoosan;gue 
'oSeu circul(3 ílzer lEeste ítícu corno. 
fSe algum de vós, îhisll■e 3̂ copupanheiros, 
(((iomigo pensa, sem temor exponha,
<' .\[>ezar da íoiTcnte, cs seus discursos,. 
<(.\s almas varonis nunca temèrào,
<ï.‘Vinda a vísta dos maiores n'ri'.*Ts.I O ▼
«l’ela giori?. da Pttria, c í% ver.dnde 
«î'.x'por vide, .Icfrainar .•■■'ii sangu-e...«
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Ao dizer estas vozes se arrazavão 
j)e lagrimas seus. olhos, e as palavras 
.lá presas lhe íicavão ua garganta.
Os homens grandes, os varões preclaros 
Também sabem chorar, quando a ternura, 
A bem da humanidade os estimula. 
jXos ânimos Fra Icscos, e nos Becas 
Contra Tirceo um tal rancor fervia,
Que vivo o tragafiáo, se a presença 
Do serio Presidente o permittisse. 
Disfarçando porém, com riso e mofa, '
A dissonante falia receberão.
Acabou-se a fiincção, e iimorato 
Não decide o Reitor, o que se faça.
Era já noite, e nos Collegios ambos 
Exquisitos manjares espcravão 
Aos rubicundos c nutridos Becas.
Nos conventos porém cousa.mais grossa, 
Em que o dente atoliasse, preparavão: . 
Famosas postas de vitella tenra 
Sobre as brazas cliiavão nos espetos ;
Penis assados, c tremendos quartos 
De bom carneiro por mil modos feitos, 
Mnito vinho, e prezunlo, erão as massas, 
Com que os seus Refeitórios adubavão.



Em quanto os outros com prazcr comiao,
E á saude da Deosa grandes copos 
De l)om vinho cnchugavão; pensativo 
O timido Reitor escrúpuloso 
Passeia as salas todas, té que chega 
O Patricio a saber se ainda n_ão ceia 
Sua Excellencia, que já erfio horas. 
Pies[)ondc-lhe, que não, que estava aílliclo* 
K os motivos lhe conta cousultando-o.
«Ile bom caso, senlior, vossa Excellencia, 
<i])() (|ue (leve fazer ainda duvida?
«Depois de ser d’um voto tanta gente 
«Tão sabia, tão dislincta? Pouco importa, 
«O (|ue diz meia duzia d’esscs homens, 
«One apenas são por Lentes conhecidos. . 
«Coma vossa Excellencia alguma cousa, 
«Durma, que tudo em paz ha-de fazer-se.;) 
Assim 0 consolou o bom Mordomo.
Sua Excellencia mais quieta íica,
Lm pouco come, e no seu brando leito 
Vai alivio buscar a seu cuidado.
As Fúrias, que cm Coimbra já se achavão, 
Que no Claustro geral tinhão estado,
Do-famoso orador pondo na lingua 
Palavras, que ao seu caso mais fazião,
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Ao sombrio onde di‘scansa
U lânguido Morp’ido, iigoiras vofio. 
•XuiiCii alli penrtrou a luz da Aurora; 
l'bn percnne r(.‘[)ouso dorme iudo. 
Somente os Irescos Zoplivros ])riacando 
(lom suave sussurro as folhas niovem 
^îurmura ao longe a crystalüna fonte, 
Escabrosas oedrinhas voiteandoI

Sobre viçosa relva recostado,
Entre rubras pou las, verdes mirtos 
Nada pressente o Deos do que sc passa. 
Então de pressa no soturno bosque,
*lá quasi doriiiiltando as flores colhern 
Que a molle cabeceira lhe formavão;
Dos somniíeros ares se retirão,
E de improvisî) ao beîlo quarto cdiegao, 
Aonde ainda perplexo o Presidente 
Com os ollios no tecto vigiava.
}\‘à\ das ílores se espalha o grato cíndro, 
’iioceia, estem.bí os braeos, adormece.
O Fanatismo então, tomando a forma 
í)’um poi|ueno rapaz gordo c risonlio, 
.íunto ao leito volteja em curtos gvros, 
E c.)in doces palavras assim falia :
«Nao te assustes oh homem venerando.
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não sou cousa ina, (|uc le npparorii, 
«'î'uas allas virtudes me cncaminhão 
^D'esîa duvida vau a pdr-O' iV>ra. 
ciAos Lentes, Doutores, o l^studantcs 
«Ordena, que á mari Iran de larde saião 
«A recoher ern Presiito nomnosoI I
K.V nohre Llsinpidi'z : íazc-liie as lionras, 
i^One lue são por Dirrdío !)em devidas.» 
Lom mais se não cansou o Fanalismo, 
]^)ls sabir com a sua não duvida;
Nem Minerva sui)lil, e jioderosa 
.\(|iii já lhe fazia a menor guerra.
Deixou por uma vez os Porluguczes,
Como gente rebckie c relraclaria,
Com a sua ignoraneia, e prejuizos 
])ocemente abraçados. N'islo acorda ^
O devoto ILdtor ; e ainda imagina 
Cua um divino clarão no quario brillia.
Da cama saila, e a toda a m’essa mamia 
One veiília o Secretario, e os Escrevenles. 
fiuin comprido edital sc lavra logo:
One as ordens da visão, continha iodas. 
Pelas niesmas palavras, com que a ouvira. 
() dutito Secretario, qiic em Aveiro



(*) 0 qwe então era Secretario da Universidade, cos­
tumava pôr s u b e s c r ip s i em vei dç su b sc r ip a í.



CANTO QUARTO

^PENAS 0 Edital se põe na porta 
Da grande sala, que p’ra os Actos serve^ 
Entre o corpo, que fórma a Academia 
Um novo reboliço, um alvoroço 
Geralmente se move; não se fião 
Na fé dos que referem a noticia : ,
Desejão com seus olhos ver a nova:,
Que tão doce alegria llies motiva,
Deixão os Estudantes nos bilhares 
A partida no meio; e perturbados,
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Das capas lajiçao ml\o, conio succédé ;
Mas O donc da casa, que o barato 
^ao oá por bom parado, clama, e fcidla: 
Gparceirinhos, pairar ; nada me importa 
((Qua \enlía a Estupidez, ou que não veníia.» 
I)ã0”lí>e dois euconirdes, por terra 0 laíiÇcão;

a (jua! priuieiro, jíolas ruas correm. 
Outros no SeUedie-pt)uto extasiados,
ISO Wisth, no x í̂ariniha, e mais na Banca, 
Os dados com as cartas deitcão fóra.
Já mais os obrigou a tanto excesso 
i \̂em do lugubre sino o toque infausto,
\Uic 0:3 cnauia ás Amas, nem tao pouco a Ama 
Oom a nojenta vacca ao iume posta 
PragiiAando a tardança, e quem lh’a causa. 
-Aem ainda a venal, c íiumunda Moca,
Qüü -U'ctada o ,e5])era a certas horas, 
ial a cega paixáo, o vil apego,
(jae estes miseros mocos tem aos vicies ! 
Este gente revolta, o mal criada,
Tao oOuerba, e ociosa, que entre tantos, 
.'ipcLus SC acb.ão quanoo muito doze,
Que 0 nome de EsUidaníes bern mereção. 
iV 1er 0 Edital cliegáo a montes;
E ba'ctîido nas palmas : «Bravo, bravo,



«Oh (I’.ic ferias a '̂ora iiao íeremos,!
((Viva a Estupidez Î •) dizeni saltando.
Nos (lollegios, Conventos, e nas casas 
Os Doutores, cs Frades, c Estudantes 
Disputào sol)rc 0 caso ; c mil castoüos 
A C(U’ca do futuro levantando 
Mídliorar de fortuna todos ciiidão.
N’estas gratas idéias se recreiao,
Aid (|ue 0 sino a grandes vozes brada, 
Que venlíão todos, que d chegada a hora- 
Ein (fuc 0 novo Edital cumprir se deve, 
Dromptamente concorrem, e marchamlo 
Ao rude som de ingratos inslrumenios 
Vao a Dcosa esperar álem da Ponte. 
Ainda bem ao convento Franciscano 
O Prestito nao chega, eis de repenlo 
Ihna nuvem hriihan.te vem ao longe.
De lazentes estrellas esmaltada;
No meio um throno ricameuite feito; '
A molic Estupidez sentada n’el](‘.
Entre tanto apparato iá disfarça 
A sua horrenda^ e natural íigiira :
E tudo traça das astutas Fiirias.
Mansos ventos curvados encamiahão 
A majestosa pompa : em terra postos'
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Os soberbos joelhos, com as palmas 
Para o Ceo levantadas, se assombruvao* 
De ver baixar com tanta majestade 
A Deosa tutellar da sua Athenas. 
Drandamente ondeando a niivem pára 
Aonde c’o Reitor os Lentes C!)eíes 
Com 0 queixo cabido presenceiao 
ïao grande maravilha nunca vista.
Tem de recato um sumptuoso pallio, 
Com que a Deosa recebem reverentes, 
Cousa mais espantosa : de iuîproviso 
O caminho, que trouxe, a nuvem segue ; 
A Irouxa Divindade por très vezes 
Com alegre semblante a todos íaoça 
Uma benção papal, como a bons filhos. - 
Os donates repicão á contenda,
As descaradas moças dos conventos 
E pelas Freguezias vis garotos ;
Ninguém se entende com tamanha bulha. 
Ás janellas acode, acode ás ruas 
De toda a qualidade irnmenso povo. 
Entretanto com passo vagaroso 
Duas compridas alas se encaminhão 
Ao antigo Mosteiro, que disfriitão 
Os Reverendos C^uzios satisfeitos

!t
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Do liosüOílar esta iioiíc a Protcctora 
1

T)a sua sauda casa. A t)onariai

Com alegres lesüns é recd)ú!a.
De noiíe em Ioda a paríc as liiminarias 
Fazem emiilaçao á íuz do (da.
Em luuccao de barriga^ c de badalo 
Fazem os Frades consistir a festa.
Mas 0 rio Reitor, (7ue obedieuíe 
Ao milagroso sonho ser deseja,
De novo ordena, que se apromplem todoí ,̂ 
Que ua .manhnn seguinte beni moiUados 
Irião condiuzir á Academia •
A Regia Estupidez sua seolmra.
Assinalla também os oraJores 
Que Imviao celebrar íao gra^juc feito.
O valido Mordomo, que algíon dia 
De rnoxilla exerceo o nobre emprego 
Toma 0 seu cargo o apprestar as bestas. 
Ainda descansava a roxa áurora 
Nos braços de Arnphilrite, e os vis lacaios 
As porias dos Doutores despedação 
Á fortes golpes de calhaos tremendos. 
Abrem a seu pezar oí> frouxos oliiG«
Estas a! nas ditosas, en^oliadas
E . ► 1 * 'TTi ■- -i 1 o 2"̂ n xr.x;: iV « l C O '*• riQ *
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Mas não vendo luzir o sol nas fresías 
Onerem o somno agasalliar de jiovo.
Do balde o (iiierein, í|ue os valentes moços, 
Cada vez as [)anendas mais dupiicão.
'(al lia, (jiie a inii (iiabos enconimerida 
Os lacaios e a (lucm l!i’os manda á j)í)ria; 
Pov ver 0 seii descanso interrompido,
O s(*ii somno de doze boas lioras.
Mas em ílm, o motivo é forte, e jnslo,
K para appareeer á Divindade 
P preeizo o cahello ])(Oi} comiposío,
A batina escovada, a volta limpa;
(.ousass em qm» (lesi)endein longo tempo, 
(/ada qual asse;e!o, o mais que pode,
 ̂ai ])iiscar o neiíor, e em companhia 

í)e uma rica berlinda a sois tirada 
No palito de Samsão se ajuníão todos.
Os soberbos ca[)cllo3 alli iontao;
Drancos, verdes, vermelíios, arnarídíOs,
Azul íerrele, ou claro; o mesmo as borla/ 
l^or liiunildade os !'i'ades s<> barrete.
Km duas grandes alas reparíidcs 
Os I)arrigudos, e vermelhos M?

I

Acom !)aiil]Tio saudosos frr O - ell l U
E d’ellos seinpre amada Padrocir
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Reverentes a mao todos lhe hoijão,
K a todos vai laneaiulo a santa licncSo. 
(dieiĵ a om iini ao Rrior, olle prostrado, 
írOli Deosa (assiio lhe diz) ampara, o zola 
«A (‘stes íiUios, (jiie lo adorão tanto.
«Por ti íPeste socego é qiio gozamos. 
cKsla forte saude, esta alegria 
«DesfnUaiTios |)or tua alta bondade, 
í'Seria para mis ditosa sorte,
«Se 0/0*̂ 803 n[ni tua morada;
«.\í ;ís já qn ' sumos nhsso desgraçados, 
«Renigiio influxo soi)re nós derrama, 
«Qnc a nossa gratidáo será eonstanle.» - 
Al)raça*o t^rnaniente a Divindade ; 
Diz-lhe, que se console, ípie cila sempre 
Nos seus olhos trazia a tão bons lillios.
A nobre comitiva dos Doutores
Kníre os firaços a toma, a qual primeiro,
K (juasi ao eolo na berlinda a luette.
Logo montados pela ro.as to mão,
One de mais povo áão sempre assistidas, 
(his de /íncarnado vão todos eo]>ertos, 
Altivos, soberhdcs comsigo assontão,
One não bane iiuive,rso outras ligiiras 
De mais (Noníempíação, do mais res[)eilo ;
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0  verincllio durante ás I>estas serve.
De compridas fçualdrapas; outros picão 
O fogoso cavallo, quando passão 
Dela porta de tal, ou tal senhora.
De |)reto muitos vão: porém os Frades 
A(‘slem ao mesmo tempo muitas còros, 
Draneo com preto, azu! com encarnado: 
Se tu, oli grau Fidalgo de la Mancha 
Famoso Dom O'dchotc, esta aventura 
Xos teus andautes dias encontrasses,
A sem-jvar Dulcinéa, (juantos (Festes 
A render vassallagem mandarias !
Tu que não perdoaste aos polires Padres 
t.onduzindo a cavallo, pnir ser longe, 
Ihilre archotes, e velas um defunto,
One os fizestes voar de susto e medo 
Pelos campos e montes, que farias 
A esta encamisada de Doutores?
Por gente feiticeira, e endiabrada.
Por máos encantadores os terias :
(.omo taes o furor do Kossinaute,
Do elmo de Mamhrino as influencias,
F 0 jiesado lanção exphimcnlárão.
Musa, renova no teu vate o fogo

il
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Que já fizeste arder na sabia mente.
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Nao (liĵ o (le Despri^aiix, d’aqiiclle activo^
E discreto Diniz na Ilyssopaida ;
Renova, em quanto acal)0, que a períçuiça 
Da molle Estupidez já me acoinmette ;
Já começo a sentir os seus eííeitos.
Mas all ! que um estro de repente ai îta 
A minha pliantasia. Eu vcqo, eu vejo,
Da nossa Academia ao grande pateo 
Chegar contente a numerosa tropa.
Ein triumpho é levada a Deosa Augusta 
A um soberbo, e magestoso throno: 
Geinern debaixo d’elle aílerrolíiados 
A Sciencia, a Razão, o Desabuso.
Põein-se cm socego os assistentes todos; 
Levanta-se o Bustoque, e de joelhos 
A Deosa pede uma comprida venia:
Ein barbaro latim começa ufano 
A tecer friamente um elogio 
A sua Protectora ; e n’elle mostra,
O quanto é indecente, que nas Aulas 
Eni Portuguez se falle, profanando 
A sacra Theologia c as mais sí iencias : 
Que cm forma syllogistica se devem 
Os argumentos pôr : sem syllogismo,
Não sabe como possa haver verdade.



N'isto mais (Hiora gasta, o cm fmi concluo 
.Animando a que sejão sempre firmes 
Na fé, que devem a tão alta Deosa. 
í.cvanta-se depois o grau Pedroso 
Que de Prima a Cadeira em i.eis occupa, 
(.om a Beca estendida, a mao no peito) 
Prostra-se cm terra, a sua venia pede 
A molle Estupidez, que muito foiga 
ï)e ver um íilíio seu com tal presença,
Tao cíieio de si mesmo, tíio inchado. 
Principia a fallar com voz de cstallo ; 
id)m a esquerda acciona, e co’a direita,
One estende as mais -das vezes sobre o peito^ 
Siia em mostrar a vaa GenealogiaO
i)a nobre Deosa, a quem louvar pertende. ■ 
A sua antiguidade patentea,»
Faz depois elogios nunca ouvidos 
Ao Direito Romano, e no remale 
Concorda em tudo com o seu CoHega,
Vem depois o Reitor, jura por todes 
Submissa obediência, c lea,ldade.
Da molle Estupidez põe na cabeça 
Fma inoportante c’roa cravejada 
De finissimas pedras do Oriente.
As maos llic bc-ija logo reverente,

0
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E manda a todos, que outro tanto fação. 
Os oradores vem: off'rece um d'elles 
A discreta oração de sapieniia^
Que foi causa de ser tão cedo Lente.
O outro O mesmo faz da sua Analyse 
Do parto septimestre, cousa prima.
Um bando de rlietoricos rançosos 
Depois acode ; um d'elles assim falia 
(Parece, que Bezerra se appellida) : 
«Soberana senhora, a vossas plantas 
«Tendes rendida por vontade, e gosto,
«A porção principal do vosso Reino.
«As portas das sciencias nós guardamos : 
«Porque sendo as palavras distinctivo 
«Que dos brutos separa a especie humana, 
«Eu creio que só n'eîias deve o homem 
«Da vida despender os curtos dias,
«A mocidade pois assim levamos 
«N'esta bella sciencia industriada.
«Quando a mesma palavra se repete 
«Ou duas, ou très vezes, lhe (;nsinamos 
«O nome^ que isto tem : quantas apostrophes 
«Pode 0 exordio levar, sem ser notado.

I «N'estas cousas, e n’outras similhantes 
«De sorte os engolfanaos; que suprezo 
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«r'ica 0 gosto, se o teni, ás vans sciencias, 
((Quo servem (lecansar o esp’rito humano.« 
—((Oh bom filho, insisti n'csse systema, 
((Quo por ser verdadeiro mais me agrada.)»> 
Abraçando-o lhe diz a Divindade.
Ycm atraz um varão muito asseado,
Cm livro traz na mão mui douradinho : 
«Oh Deosa singular! a quem respeito, 
«Esquecido da minha Fidalgiiia,
«Este Poema íiz, que Joanneida 
«Por nome tem; humilde vol-o'oíTreço, 
«DiíÃnai-vos aceitar a minha offerta.«
—(íOh meu Morgado! quanto sou contente 
«Da tua offerta, vel-o-has com o tempo ; 
«Aqui ao pé de mim quero te assentes. 
«Para mostrar o quanto te venero.» 
Assenta-o junto a si a Divindade.
Dos Estudantes vem a turba immensa ; '
Cm lhe oííerece uma flor, outro um bichinho 
Um ninho de pardal, um gafanhoto,
Da Historia Natural suados fruetos.
Outro vem todo alllicto mil queixumes 
Formando contra um tal, que lhe usurpára 
A gloria de fazer já sette machinas,
Que subirão ao ar com bom successo.

í I
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eFilhos amados, lhe replica a Deosa,
<(Esse vosso cuidado me consola ;
«Esse desvelo de ajuntar cousinhas 
«Tão lindas, tão bonitas, bem recrêa 
«Uma alma como a vossa tão sensivel. 
«Prosegui n’esse estudo, eu vos prometto 
«A minha protecção em toda a vida.))
Ao queixoso assim diz : «Sinto deveras 
«Que tenhas essa causa de tristeza;
«Mas olha um bom remedio : outras de novo 
«Faze, que lá irei mesmo em pessoa 
«Assistir a fazer justiça inteira.»
Os Doutores vem logo por seu turno 
Vassallagem render, e vão passando.
A molle Estupidez brinca entretanto 
Com os lindos anneis do bom Morgado, 
Que alllicto não qiiizera ter tal honra, 
Receando, que alii se descobrisse,
Que cabello não é, mas que lhe cobre 
A luzidia calva, cabelleira:
Por que em menos não preza o ser bonito, 
Do que Fidalgo ser, e ser Poeta.
Seguem-se finalmente os Lentes todos,
Que são alegremente recebidos.
Mas chegando o Trigozo, fica a Deosa
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Assombrada dc ver tal catadura 
Nao menos carregada que a de ura touro, 
Que sopra, e para traz a terra lança, 
Ouando para investir se ensaia irado.
(ram immensa alegria rematada 
A geral confissão de vassallagem :
«Lm paz gozai (a Deosa assim profere,) 
«Da minha protecção, do meu amparo. 
«Eu gostosa vos lanço a minha benção; 
«Continuai, como sois, a ser bons filhos,
« Que a mesma, que hoje sou, hei de ser sempre

i
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